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* DECANO DC>S JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * 

Estt aumentando todos 
os dias o entnsiasmo pela 
grandios3 Fe~ta do Trabalho 
do Districtu de Braga, que 
este ano se real za em Bar­
celos, coincidindo com tis 

Festas da Cidade, tradic10-
na lrneute conhecidas p o r 
Festas das Cruzes. 

Barcelos deve, nos dias 
1, 2 e 3 de Maio, ser visi­
tada por mui tas dezenas de 
milhares de pessoas, preµa­
rando-se para as receber 
com a sua fidalguia habitual 
e com gal11s que hão de 
m~rcar pelo seu l)l'ilho, pe­
lo colorido das ornamenta­
ções e pelo íleslumb1 amento 
d:is iluminações. 

O programa geral das 
festas é o seguinte: 

OlA 1-lmponente e si­
~nificativo desfile cio ~cor­
t&jo do Trabalho Agricola e 
lndus1r1al.» 

Incorporam-se neste 
cortejo mais de uma rnntena de car­
r0s alegor1cos represen~:itivos de va­
rias m;mifestações do trabalho agri­
cola e industrial. Milhares de traba­
lhadores d11 Campo, da Oficina e do 
Mar, muitos vestindo os sens trajes 
ca1·acteristicos. tomam parte no cor­
tejo! e tambem as representa\·ões dos 
organismos c11rporat1vos, vindos em 
comboio:; especiais org11nizados pela 
Fundação Nacional para a Alegria no 

Trabalho. 
E:\te cortejo, qne e, nstituirá um 

documentaria de extraordinaria im­
ponencia e si1mificado, é de imcom­
paravel aspecto artistico. Por estes 
motivos será film~do por determina· 
cão do Secretariado Nacional de Pro­
ÍJ:Jganda. 

Assistem ao desfile S. Ex as os 
Minislro ílo Interior, da Agricnltn­
r:1, do Comercio, e Sub-Secretario 
das Corpor:1ções. S. Ex.a Rev.ma o 
Senhor Arcebispo Primaz, Ex mos 
Comandante da Regiiio, Governador 
Civil, represent:mte do Conselho Na­
uional de Turismo, dos corpos admi-
111strativns do dist1·ito, guarnições 
militares, e um gruµo de intelectuais 

.., ,:< "1\.·<~.\t· )f:-. ', 

.• < 
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Um trecho da feira, vendo-se o templo do Senhor da Cruz 

estranjeiros. acompanhados pr,lo de Gueifães da Mai:i, do Marco de 
Ex.m" Director do Secretariado Na- Canavezes e Bombeiros V. de Barce-
cional de Prop:.ig:mda. linhos. 

Findo o desfile, serão impost:is ~Batalha de flores», artisticamen-
Cf\ndecorações aos g-ala rrloados por te organizada por um grupo de bar-
Mérit11 Agricola e Industrial. tendo celenses. Tomam parte unmerosos 
lnirar tnmbem o •Concnrso do Tr:1- carros art isticamente amamentados. 
je 'remenino o regional ele Uarcelos e Iluminacões, arraial, concertos 
distribniçãll de prn1nios. nocturnos p-elas mesnias bandas. 

«Exposição Industrial•. interes- Fogos de artificio de Igreja & 
s3nle e valioso mostrnário da indns- Filhos de Barqueiros, e dos pirotec-
tria rle Barcelos, qne será inangura- uicos de Chavão, Remalhe e Roriz. 
da por S. Ex.as o~ Ministros e A u- DIA 3 - <1.Grande Feira Frauca 
toridades. das Cruzes», a maior feira anual de 

e, B:mqnete oficial•. Barcelos, cujas feiras semanais cons-
At'l'aial noctnmo, com i!nmina- titnr.m expressiva nota de colorido, e 

çõos e ornamentavões ti picamente manifestação de toda a actividade a-
minil ota, descantes, etc. gricola regional. 

Cl ncerlos pelas Bai1d3s do R'3gi- «Concurso Pecuário», presidido 
mento de Infantaria n.º 3, de Guei - por um delegado de S. Ex.a o Mi-
mes da M1ia, dos Bombr.iros V. de ni::,tro da Agricultura, sendo concedi-
Espozcnde e de Harceliuhos. dos valiosos prnmios. 

Fogo~ de artifieios dos pirotêc- Solene festividade religiosa no 
nicas .José de Castro. de Viana do magestoso templo do Bom Jesus da 
Castelo, e A. J. Fernandes & Filhos, Crnz, valioso monumento, onàe es-
de L3nhelas. t:irá em exposição a Imagem do Se-

OIA 2-Feira de quinquilharias nhor d11s Passos, admirável exem· 
e diversões de dia e de noite. piar da escultura italiana e que é 

Coucertos musicais pelas bandas sem;H·e muito admirada pelos mi-

Magestoso Campo da Républlca, onde se realiza a graod i reira sema.nal a mais Importante do paiz. 

lhares de forasteiros que nos 
visitam. 

Fogos japoneses do piro­
tecn ico Igreja & Filbos de Bar­
QL eirl1S. 

Concêrto durante o di3 pe­
las bandas já mencionadas. 

Brilhante festival no rio 
Ccivado, deslumbrante efeito 
de milhares d() lumes vivos 
iluminando as marges. 

Vistoso fogo aqnático ele 
Silva & F'ilhos de Viana cio 
Castelo, alternado com fo go 
preso e do ar de Igreja & Fi­
lhos, de Barqueiros, e L1bório 
Fernandes, de Lanhelas. 

A Companhia do" Camr­

de Ferro Portugueses organi­

zará serviço comodo de com­

boios, em todos os dias, a 

preços reduzidos. 

------···------
Revista de inspeeeão 

A Revista de Inspecção ás 
praças licenciadas do Regimento 
Je ln fanteria 3, aquartelado ern 
Viana do Castelo, classe de 1~16 
a I 9 )4, cuja revista deve ser pas­
sada naquele quartel terá lu­
gar das 8 ás 16 horas do seguin­
te dia: 

Dia 3 I de Maio. Freguezia 
de Antas, Belinho, Forjães, Mar, 
Marinhas e Vila Chã. 

As praças, que, com cader­
netas militares, se apresentarem 
em qu:ilquer dos I 5 di<>s, antes 
de fixado para a Revista de Ins­
pecção, das 10 ás I 6 horas, são 
dispensad:::s de comparecer no dia 
marcado. 

Ahi fica G aviso. 



Crónica do Porto 
'·Março onàe ~uer o passo,, 

A. noticia, laconica, banal, 
que os jornais inseriram, na 
fria indiferença· duma se,:ção 
necrologica, nada esclarec_ia 
da morte, repentina, de St 1-
veira Ramos, Hbastado pro­
prietario e opulento capita­
lista. 

No funeral de primeira 
classe, encorvoreram-se, con­
fraria5, irmandades e asilos; 
mas, não havia quem la­
mentasse, sinceramente, a­
quela morte pr:ematura, nem 
se ouvia uma palav1 a de sau­
dade á memoria do ext:nto, 
que, ontem, desceu á_ campa 
humida, sem ter s::tbtdo go­
sar os beneficias da fortuna, 
dos antepassados. 

Nem o pranto silencio~o 
da companheira de dez anos. 
que limpava os olhos com _o 
lenço de barra preta, podia 
ser verdadeiro, de profundo 
:sentimento. 

Pôra tam infeliz! 
Mentalmente revia o pas­

~ado. 
Folheava o livro triste da 

sua vida formada de paginas 
condensadas de lagrimas, 
comprimidas na dôr crucian­
te do soffrnento. 

Desdobrava, um a um, a 
serie de capítulos doloroso~, 
passados, ali, desde o pri­
meiro dia do casamento, na 
quinta do Retiro, cercad~ d_e 
muros denegridos, alt1ss1-
mos, entre caminhos tortuo­
so~. mal trilhados. 

Não compreendem nada, 
da doçura poetica da «lua de 
mel. não conhecPu dias dul-' . . 
cificarlos de prazer, 1mposs1-
veis de encontrar no animo 
azêdo do marido, eivado du 
travor amargoso da grosse­
ria, sem b mínima partícula 
de açucarada delicadesa. 

A lua, sim, viu a lua mui­
tas vezes; espreitar por en­
tre as cruzes, que, lá no al­
to, pontificavam covais,. no 
terreno, inculto, do ccmtt~­
rio, estendido na colina de 
aspero declive. . 

O noi~ado da Narcisa, 
envolta, agora, no manto ne­
gro da viuvez, não foi, preci­
samente, um «Noivado do Se­
pulcro»; mas em compens~­
ção, estt>Ve sepultada em _vi­
da no velh•., e mrlancolico 

' casarão, ninho de ratasrinas, 
que lhe causavam calafrios 
e infundiam terrror. 

Nunca mais saiu de CEl~a. 
O Silveira Ramos disse­

lhe, quP.ndo se inc;talara111 na 
propriedade: --Com a exten· 

,_t\ e a l) a d e a p a r e e e r 
Teotuuio da Fonseca 

E s p o zen d e e O seu concelho 
Desuiçao minuciosa de todas as freguesias, com um 

rrefácio do autor e o retrato do mesmo. 
1 VOLUM: DE 312 PAGINAS. BROCHrno 6$00 

Pelu correio, 6;tt 5 o, á cobrança 7.'t!JOO 
/\.' \•enrla nn Livn1ria uE..;p11ZPIHie11se», Espozende -Barcelos, Livra­
ria uC:entro de Novirladeso.-Brnga, Livraria «CruzQ.-Porto, Livra-

' r!a «Sii11ÕL'S Lopesn.-1.ísboa, Livraria ((Bertrand.,. 

===========================================-
1 >arker ... tem a palavra 

,. 111e!hor l' mah fmport·m­
te t·:',brlca de canetas com 

tleta de 
TODO O llU~DO 

6 todos qne escreveis' minha \•erdade 
atentamente oud, etn minha fa}a, 
e niio fiyueis, sofista<, a julgá la 
fútil manifestac de chã vaidade: 

Minha subida e alta qnalidarc 
não tem comparaçfi.o. ir comprá la 
se:ia,, t:lo sómente nme~quinha-la 
num nivel vex.<itório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
sou do bom gôsto a mui querida eleita; 
s6 en, enfi,11, vos dou <.1tisfaç:io. 

E se, ainrla, uma <luvida impossivel 
vos insinúa não ser isto cri vel, 
vinde ;iedir uma denionstraçfo. 

,·eudc0t-se :l 1iron~o e l'ID 3Zf. prot:içó"s !'emanais de S&oo, 
i .São e t o.,Soo com bonnos p«·ía lotaria, 

podendo sl'•' 1'010i-.a pero 1•rt>ço duma ~o 1•resta~iio. 
Revendedor autoris:idn ('f<'l .... i<.S'I,D1"0 i'IHES 

FAC> 

são que tem a quinta, não, 
precisas sair dt casa. 

- Então não verei mais a 
minha familia?! pre~untou 
horrorisada. 

-Quem quizer que al'a­
n: ça ... E acrescentou com 
!nodo brusco. Não cas~i pa­
ra divertir o::; teus parentes. 
Tens de tratar da casa. Não 
pe11ses que vais andar em 
passeios e visitas, Lomo pes­
simamente te educara1r1. Não. 
Quem manda sc>u eu. Preci­
so de descançar; recompôr a 
minha herança, jà dizimada; 
reformar os preclios; e soce­
gar da vida r.ómada que te­
nho levado ... 

O Silveira Ramos, só pen­
sava em si. Havia uma pro­
funda verdade nos sentimen­
tos egoistas, reveladores do 
seu caracter. 

Levara uma mocidaJe a­
gitada. Gastou, inutilmente, 
milhares de escudos, é cer 
to; mas, não abalára a solida 
fortuna. 

No entanto, convinha-lhe 
dar lições de economia, pa­
ra a esposa não entrar em 
despesas ... 

Aliou o seu destino, ao 
da Narcisa, parn t~r uma 
creada pronta a aturar-lhe 
a5 im pertinenc:1as, sem o in­
conveniente de se despedir, 
como faziam as outras que 
não estavam dispostas a atu-

rar-lhe o mau genio e a so­
vinice. 

Em geral, os homens ri­
cos, Sêm trabalhar. são yer­
dulzirios, gastadore:s; este, 
não. Era sumitico, em casa, 
como um agiota. 

A mãi da inditosa Narci­
sa cançada de enviar convi­
tes e solicitar uma visita a­
presentou-se na quinta. O 
genro aproveitou o e11sejo 
para dar largas á pessima e­
ducação dizendo mal d::i ra­
pariga. e tratando-a, rispida­
mente, na presença da sogra, 
que se retirou desgostosis..;i­
ma, arrependida rle ter vin­
do. 

Pela 80a ex-centrica psi­
cologia, o Silveira Ramos não 
adquiria amigos, e os paren­
tes afastaram se para evitar 
dissabores. 

A Narcisa tentou reagir. 
Queria convence-lo a vi­

ver com conforto relativo á 
riquesa que possuíam, mas 
em presença da atitude hos­
til do marido, desistiu do rn­
tento. 

Educada religiosamente 
não pensou libertar-se dope­
l;ado jugo. convencida, de 
que o 5acramento do matri­
monio, é um vinculo sagra­
do, l{ue só a morte pode que­
brar. 

Limitava-se, arrependida 
da escolha que fizera, a de-

~ de ~Iaio de 1938 

sabafar em soluços, tam in­
suportavel desventura! 

Com o rodar do tempo 
foi-se habituando, e subiu o 
arduo calvurio com estoica 
abnegação. 

As feições graciosas e fi­
nas tornaram-se nostalgicas 
dando-lhe o aspecto de mar­
tir resignada, que o marido 
malvado ia canonisando em 
vida. 

* 
* * 

( Continúa ) 
LEVI. -----···------

CO~TOHl\~llO A LITRRATUR.t 
XII 

c:amões. Soa biog1•a­
fia e obra. 

.t..cêrca da pobreza de· 
Luiz de Camões, a imagina­
ção popular nilo deixando de· 
intervir, criou inumeras len,... 
das. mas tôdas com um fun­
do de verdade. Sôbre este 
a~isunto escreve Faria e Sou­
sa, estas palavras antt:;pos­
tas às sua'\ «Rimas»: «Ü las­
tima! El-Rey Don Sebastian 
(por haverle oferecido' el· 
poema heroico.) le dió 375 
reales de juro en vida cada 
un afío y pagavansele tan 
bien que .solia dezer avia de 
peder al rey le commutasse 
los 375 reales em 375 mil a­
çotes para los ministros a 
cuya cuenta estava este pa­
g~mento.» 

Camões no canto X.0 es­
creve: 

~o mais. musa, no mais~ que a l!·ra lenho 
Drstemptrada, e a TOZ H1rouquecida, , 
E não do G<rnto, mas· de ver que nol10 
eantar a gente surd 1 e endurecida. 
O faTor· tom qu• mais se amnde o eng•nho, 
J'i'ão no dá á P.ítria, nin, que está metida 
~o gusto da cobiça t ua rudeza 
Jl'uma austera, apagada e vil tristeza. 

Pouco depois de chegar 
a Lisboa, conseguiu Camões 
que o Cardial-rei o recebes­
se para assistir à leitura dos. 
Lusíadas, pronunciada em 
Sintra. Depois da leitura a 
D. Sebastião, Camões leu-os 
também aos frades de S. Do­
mingos, aqueles que pela 
sua extraordinária capacida~ 
de cultural haviam de esti­
mar o poema. Camões, re­
solvendo dar publicidade ao 
seu poema, não o podia fa­
zer sem o apresentar aos cen· 
sares do San:o Oficio. A obrcr 
não foi em nada truncada e 
sem riscos pôde entrar no 
prélo e em 1572 essa admi­
ravel criação aparecia pela 
primeira vez. Contudo, josé 
A. d~ Macedo aquele re­
volucionário feroz nas lides 
Jiteràrias do século XVIIl, 
não deixou de críticar a o-



bra de Camões, apontando 
maior defeito a mistura do 
maravilhoso pagão com o 
maravilhoso cristão. Então, 
para fazér as suas correc­
ções, es"reveu o «Gama» a 
que mais tarte chamou <:O 
Oriente•, poema em tudo m­
ferior aos Lusiadas, mas es­
pecialmente sob o ponto d~ 
vista imagiriacivo. Os ult1-
mos anos da vida de Camões 
passaram-se írrequietos. As 
desilusões que recebera dos 
seus amores, e a ingratidão 
na recompensa de tanw tra­
balho enaltecend·o a Pátria, 
roubaram-lhe a alegria e mar­
tirizaram-lhe os ultimas mo­
mentos. A 10 de junho de 
1580, Camões exalava o úl­
timo suspiro e a percia ~a 
independencia já se f.azia 
sentir e por is:50 se atribue 
a Camões a celebre frase: 
• Pátria, ao menos, junto mor-
remos.» 

(Continúa) 
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Domingos Gomes 

-----···-----
BnndPh•a da .Juven­
tude t'atoliea 14,eme­
nima 

E' amanhã rxrosta na vitri­
ne do negociante desta praça, 
o Snr. Laurentino Regado Car­
valho a Bandeira d~ Juventude 
Catodca Feminin,i desta vila. A 
pintura é trabalh? da Ex.ma Sr_.a 
D. Maria Amel!a de Barros Li­
ma, que m.1is uma. vez_ revelou 
os primores do seu mvepvel ta­
lento de artist::i. 

São dignas de todo o clngio 
as rap:uigas da nossa ~erra que 
fieis às gloriosas tradtções da 
mulher port ug ueza scrn pre crcn· 
te e patriotica, gene~·os:.1 e aleg:e 
como as nossas pa1s1gens, qu1-
zeram ter a sua b;indeira para 
mellwr se unirem no ideal do 
seu lema: Cor 1mum et anima 
una. 

Os nossos parabens a todas 
e que não h.1jam esm..)recirnen­
tos no caminho encc.t.idn. 

Sabemos que aquela ban­
deira é a resulunte dos sacrifi­
cios d"Jns e das generosidades 
doutros. mas como deq:rnos dar 
por muito bem empregado tuJo 
quanto pudermos fazer rela boa 
formação dun~a nova sociedade. 

X.X.X. 

------···-----
Cimento Tejo 

a maren. mal!ii t•onlu~­
eida •• ~nrantida f)or 
o fabrieo mo :ft,rno 

DEPOSlTAHIO 
CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

B~]ll\IWO G!tX~ \LVltS ~}.~~] 
Rua Direita - ESPOZENDE 

«() ES . .-ftZE~ llE:\SE» 

Missa 
Como nos anos anteriores, 

terá Jogar na capeb da Miseri­
cordia dtsta vila, na proxima se­
gunda-feira, uma missa manda­
~ia celebrar pela Irmandade da 
mesma por ~!ma do seu extinto 
provedor snr. Valentim Ribeiro 
da Fonseca, terá lugar pelas 
I o horas da n1Jt1bã. 

Con\'iJam-se todos os ir­
mãos dtsta Instituição a assistir 
a este religioso acto. 

-~---···-----

Falceimenf o 
Na freguesi,1 de S. Paio de 

Antas, dé'ste concelbo, tileceu 
na semana nassada o sr. Fr:in­
cisco Martin's Viana, grande pro­
prietat io d' aquela freguesia e ca­
valht iro de respeit:ibiJid,1dc. Vi­
nha ba tempo sofrendo do es­
tomago a:·rebatanJo-o a morte 
traiçoeira. 

Contava 75 anos de idaJr,c:­
sado, sendo muito prante8d<l a 
sua morte naquela freguesi:i, on­
de gosava de gerais simpatias. 

O seu cn:erro foi imensa­
mente concorrid , 1 de pc-;so,is de 
todas as classes. 

A seus filhos e C3)k'CÍ,1lmc-n -
te ao nosso <!rniµo snr. Ma11 el 
Martins Viana en\'Ía esta 1 edação 
o seu c:utão de sentidos peza­
mes. 

·----···-----
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Itlt~ll1oramento~ 

na vila 
Não vamos redir melh· •ra­

rn.:>ntos Je grande custo, mas 
lernbr,1r ao activo e digno Presi­
Jçnte d:1 1wssa Cam:ira, uns pe­
q uen0s mel hora rnentos que se 
dt. vem fazer com pouco dinheiro 
e que rn<1is avoL1rn,uão os en­
car1tos da nossa terra. A prox i -
ma-se a época em que costu·na-

mos ser visitados por pessoas 
que viajam, por familias que pro­
curam no ar puro das praias, 
um alivio e um recoóbrtante 
para os seus organismos, uns 
Jep.rnperaJos por muito traba­
lho, outros porque se sentem 
bem com os ares iodados do 
m.ir. 

N~o serà agradavel a todas 
as pessoas que nos visitam. fa­
zerem boc:.s referencias da nossa 
terra quanto ao ass~io da suas 
ruas, dos seus Lirgos e tarnbem 
d.is suas i\. venidas que pos­
sui mns jà em conJi;õcs de nJs 
envciiJçcerem, e as ultimas, de­
vido, in.:ontest.ivd1rn:nte ás qua-
1 id:ides de trabalh 1 do mesmo 
ilustre P1esidente da Camara. 
Pois ha p :lo menos urna A veni· 
d.1, a dt' 5 Je Outubro, qu~ coi:n 
po:.ico dit1bciro, fi.::ari .1,-deve.na 
h.::ar-em condil,'.ões de muito 
agradar a todos que por ela tr,rns 
mitem, n:'io só piões, c.1mo au­
tom6vei~. Aqude percurso d~. 
Capela de S. João até á gara~e 
do activo ind JStrial Antomo 
Ou 1rte, com pequeno repa'.º• 
d,1n.1 á n()ssa terr<l, um maior 
encanto. Aquele Largo da lgre­
j.1, onde outrora existiam boni­
tds e Jesen\·olvid 1s ár»o res que 
h )Jllt'ns de mais gosto fizeram 
desaparecer, tambem com pouco 
dinheiro poderia dar-se-lhe uma 
feição m:iis elegante. Algu_mas 
ruas aastando-se apenas algu-

' h fi . 111as barric<ls de cimento canarn 
com os passeios mais á epoca. 
fazendo desaparecer as enormes 
fe11das que se veem. E rrnis la:n· 
padas onde elas faltam e de maior 
intensidade iluminativa, comple­
tariam esta pequena serie de 1r.e­
lhorarnentos que respeitosamen­
te ousamos lembrar ao ilustre 
homem publico que dirige ha 
muito os dt'stinns d.1 nossa ter­
ra e que nós faze1nos votos, as­
si1n con:o todos os espozenden­
ses, p,ua que continue a honra­
la com o prestigio do seu nome 
e .::om as qualidades Je activida­
Je que vão se:1Jo raras .•. 

F. G. H. -----···-----
FaleeimNUo 

Na ulti ina terça -fçira, faleceu 
quasi repentinamente nesta vila a 
sr.a Maria Bdeza L. d• 's Santos 
casJda, de 5 8 anos de idade, mo­
radora na rua da Amargura. 

O seu enterro veri6cou-se 
n.t quarta-fora pelas 9 horas. 

Que dt sca nce em paz. 

--~· -----···-----
IP.ED!CO 

Em Espozende d lS 9 ás I :· 

e em Fão das r 4 ás I 5 
e meia horas 

----···-----

• 

~ de ~Iaio de 19:16 

Uobrança 
Vamos proceder ~ cobrança 

do ultimo sernestre que termi­
nou do ESPOZENDENSE, o 
qual está vencido. 

Pedimos, pois, para logo 
que lhes s-:j1 apresentado o reci­
bo pelo nosso cobrador sej 1 ra­
go, evitando-nos assim despezas 
smoerflnas, agradecendo a todos 
mais esse obsequio. 

------···-----
A PATRIA 

S1•eiedade -~ l"11teja · 
oi' de Seguros · 

Séde em 
E V ORA 

em propriedade sua. 
D.:legaçao no 

PORTO 
AVENIDA DOS AllaOOS, 81-l.º 

Telefone-4903 

Eh:tua 
SEGUROS ltE VIO.'­

em tod.1s as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, fü~spon­
sabilidade Civil Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais. 
Heservas em 1932: 

Ese.- a,.!1'1'8. á 96$.7 á 
llgmte em FÃ.O E ESPOZl!:NDE 

B nf;onio d~ ~á f>&rúra 

c::~s~ 
Arrenda- ~ -se a que es-

~11,Wi l A tev~ ocupa_dag.asre o sr. n: 
tomo Arau10, na rua r. 
de Dezembro. Para tratar com 
o seu proprietario Angelin'J t.­
a1ilio do Vale-Perelhal. -----····------
DICIOl\lllO DA Ll~GU \ POR­

TUGUÊZl 
Compra-se um de auctor mo­

derno e em bom estado de con­
servação. 

FaL1r e tratar na tipografia 
deste jornal. 

·-----···------
~~~~~?::~~~~~ 
~ NOVIDADE ";I 

1 ESPOZENDE 1 
~ ATE 1258 ~ 
~ 1•or li 
~ Baptista d~ Lim1:1. ~ 
~~~~~ ~~~~";I 
~ Divagações históricas, l vol. de 72 ~ 

~ paginas, 3 escudos. ~ 

~ Pele> ce>rreio 3$30 li 
~ Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
1(1. DEN::;E-Esp<,zende, a quem de· ~ 
,pj vt:m ser feitos e>s pedidoo. 
~ A' venda na Papelaria Mican- ';ti 

1 ~ da, L ·,rgo da Colçada,BAK.CI-.LOS. ~ 

i· ~~~~!~~~~~~ 
i :;,.....,___ __ 
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~r ,4P-~-~bA~-: i:~ªEZf3r=-"- ª:~ _ gt--:-,r~-ºd 
lll! D" . . ~ • e _º ____ ~sr-~[""' A ~jH 
llll 11 annac1a • .; . .a l4l ~-DE-~ 
~ c~nt1gaFarmae.1at:entralJ ~ li _l{amiro d'Aln1eida (~ahral 
00 RU.t. t..º OE D~~E11BRO-E"POZE"1DE m ' Praea d O ltf U n 1eip1 O 

~111:- Depois d11m:l grande trandormação reabrh1 ao nl· m,11 1 

il,.ij 1>11blleo esta antlg:t e acredlta•la farmaei:I JJ mr onde se encontra ::;rantle sortido de produtos liíl uu q11lmlcos e farwaccuticos au 
ITfl Aviamento de receituario medico, com todo o Dli 
U.tl escrupulo, a ~~~-~'!._~~~: __ ~or_~-------~---~ia ou da noite. ili! 
Fã Curativos e injecções.-Preços modicos. n11 
[U Preforir esta farrnacla é ter a certeza de ser bem servid0-em pr;ços e qualidades ~~ 
~~1~~~~m?l~?~X~~ ------
IL=i!..:cl LdL~11 

~-j Alfaiataria Miranda t1f: 
Rti -!LfüLWi® IDiaQ l}®'l'BJ:11Hl l11IDft- ~L 

~~'íl • _.v[,l"'íll 1 f Tendo feito pa-;sar est1 casa por uma grande transformação, 
e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fotos e so-

íl
'G bretudos de homem; casacos e vestidos para seul10r<1, confecciona <-IT 
·.11 a prrços sem competencia toda e qualquer obra. lf_::.· 
~h Tambem, e ao alc:mce de todas as bolsas, acaba de pôr á ven- .,,,..,_ 

mt-..~fil_ da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. f_fij 
LLfil GRANDES NOVIDADES JE 

w ULTIMA MODA 00 
-~~~~ ~~~~ 

NOVA RIQU~ZA lllDHOLOGIC:\ 
Mais <lfinnações dos ilustres catedraticos e 
distintos clinicos do Porto, sobre a terapeutica 

das A go3s dt~ GriehOes 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro­
fossor àa ,_,-acuidade de :Medicina do Por­
to· 

«Pe!o uso pessoa! que da agua de Gri­
clzõe tenho jeito, por iudicapfo do meu as­
siste·nte dr. A. Safoador, pude ~·erificar 
a sua notave! acp'ío diuretica e estimutan­
te do apetite, além da influencia exercida 
em leves sfrzais de insuficiencia hepatíca». 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínico distinto e 
Director do Hosrital Joaquim Urbhno: 

«Uso as a!{Ztas de G ridzões com f reqtun­
cia nas enfermarias do Hospita ~ e tenho 
constatado e_i:ercert:ni uma nola'l·e! acrão 
nas perturóarões digestiz.as. Acho-as exce­
lentes C01Jl, f.a~adar 'llltdto G,![ra]a1.1C! 

Consi.l,,ro-as um bom a iju~·a11tc fara o 
tratamento de afccções pulmonares e esta­
do de fraqueza.,. 

Dr. Ami!car de sou<!:a-Distinto clíni­
co e li te> ato: 

«Sou 7..'e;.,retarzano e notei" que o 111eu es· 
to11zago n lo funcionava bc11z.. 

E:r;perimentei a agua de Grit'hões e i•eri­
fiquei que 1/le regutarisa<.'a por completo a 
1/igcst lo . 

Aclzo·as rle gran le ~·antagem para o apa­
re!lzo digcsth.Jo e o facto de n lo tere11z a!· 
ra!ini.lode torna-as ainda 11zais intcrt"ssan­
tcs, p01 quanto a a~talini.la.fe dissoJr.'t os 
g!obu'os r1er1ne!hos do sangue, o que n ío 
suce le COJJl a agua de G riclzões. 

AJw que t?m uti!i.la1e como aljui•antes 
110 trala11zento de doeJtfas pu~1no11arl'S, po1· 
que dispõem o doente a a 1imentar-se me· 
!lzor, o que co!lcorre para a sua defeza• 

Dr. Campos Monteiru -Distinto cliui­
co, literato e Director do :l[ag.1zi11e «Civili­
zaç!10>; 

"·) .. vbre os rcr,nnlzecilvs efeitos anti toxi 
cns das a.ruas dr Griclzõt•s d!í.10 111Jrrar o 
cct-<t> de um,z rapariga porta /,,rn de uma 
sin 1opat">!o.;ia pZt!nz.onar congcstb.'o, escar­
ra1t lo s~uzguc d 1nais !et.·1~ exposir ;,, ao fi·i.1 
(aç simp!e; pr iticas de lu/ienr d ir a) lte-
1uorrag1."a; ar,ontpanlia li.I..s .lc curt.•a terJJZ;t..a 

e an"re:da . 
J>epois .!e u Ha snnana de aJrua.s de <.lri 

chões co11statei o dcsaparecimen:o gra lua! 
dos seus pequenos mas difusos focos con­
gestivos, queda de temperatura, râorno d~ 
apl'tite, acompa11/zaio de franca diurese e 
esta1o gera! ani11iador. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri­
chíJes após ttma gripe de conva!escença de­
morada que nzc deixou t.tnla iuapetenc a 
rebetlc. 

Coiltecei a usar a agua de G riclzões ( 11teio 
litro por dia;' e reconheci dias passa los o 
regresso do apetite, sensar io de ónn estar 
e dcsanuvia11zento crrebra! que atribuo ao 
seu gran le po ler anti to.r;ico» . 

D.r. Raul Goncalves -Iluslre Director 
Llinico do D<;~ensario do Por.o para 
Cri,nças Pobres: 

«Sâ q111t uma pessoa de minha fúmi?ia 
que sofre de tuna artero csctoro:•e, as te1n 
usa lo co11i re!ativo e~'Cilo . 

Vou principiar a cofod-!as no Dispen­
sario, convencido de que obterei bons re• 
szt~ta los>. 

Con:;tata-se !Jdas afirmações preceden· 
tes e pdas numt:n1sas carca:; que temos re­
cebido d~ <iifcre•1teo pontos do Pab. 

«Que as AGU.lS DE GRI~'HÕE)', 
pe!as suas muitc.s qualida lcs, aperfeiçoam 
o J+uneio1za11unlo dos (lrg ío.s d.e defeza, llJ.i­
!-'zaranlo o estalo ;..,.-erJl,, constquentenzen­
tc, csloilz.a~,1'0 , figa .lo, rins e intestinos. E 
em esta1.u ,/.e prostr Lflio ,_ adima11ia, no/a­
se o reapare:ancnto d<- cnergza e boa J:r-

posir '°"· 
A agua <ie Grichi3es t>.)r\e ser usada :.li; 

rcfçiç0~s e fur<l Odas, E' agra laúitissilna.' 

Séde d~ S:>c. Grichões-R. l\iegria, 7;q 
Tdd. 1 3.)6-Entregas au d.Jmiciliu-Porto 
JJ"J.>voit"ri.-; do Sal-Silva Le.tl, Ltd. R.1" 

F'"''lu~i·os, 65 -Tdd. 2 oy13. 

Entregas .10 domicilio \!m Lisboa: V JJe 

& Di.1>, K. Sailt1c, .p, e; Tc'.cf. 2 ;953.­
Vende111: i·urlll. E.!. 1c10; i-\.1>el Pl!r.::tra <la 
F1..m:-;ec1 (t 1Jas as ti:1;t1')' ..:\:1drddt:s, LtJ., 
. .:\v. e.La~ Li r.;it.1, t.\l~ e sncur:-i~li.:;. 

E1r\ FÃO -FAf-CIIACI \ PIRES 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Cham panhes, miudesas e Papelaria. 

""::""' 
:::> 
~ 
~ I~ =i::: 

--- < 

Oeposi~o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA­
COS, FOSFOREIRA PORTUGUF.ZA. E SOCIE­
DADE N.'\.CIONAL DE FOSFOROS 

Artigos Fotográlieos Kodáli e Agia 
Perfumaria fina e Valores seiados 

o 

Qj 

o ....... 
Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. ~ 

LA:.1:PADAs~LUJ::v1:1.A..R-PEI: LlPS e CCLONi~L ._ 

Sub-Agencia da SbeJ[ Company Ot. Portugal g__ 
Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 

;~; ~~;;;~~ ;~~~~O~U~l;;~a~:: 1 ~ 
Os melhores descontos aos Senhores revendedon s 

B \ *" .. 
Mala Real Inglesa 

Royal iTiail 1,ioes, f,lmlled 

1•aquetes eo1•reios a sahir de 1---'isboa 

Estes Paquetes sahe1n de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

, , l) HIGHLAND CHIETTATN' em 13 de ~!aio ?ara Las Palmas Pernambuco, P.io de 
··l Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

_, (2) ASTURIAS em 19 de }faio para Rio de Janeiro Santos~ Montevideu e Bue os ; 

~:~ _ Aires. 

f',~ ( l) llJGJILHD Plll.\CESS em 2 7 de Maio ?ara Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

'r--_~ Ayres Santos, Montevideo Buenos 

1 (1) Aceitam passageiros de 1. •, Intermediaria e 3.ª classes. 
l (2) « » r.ª, 2.• e 3.a classes 

~~ 
f\1 Na agencia do Porto pode.n os srs. pa-;;:1~eiros de r.ª classe .:seolher os be-

liches á vista das pla11las dos p~qt1etes, ilIAS PARA ISSü RECOilDIENDA 
MOS 'l'OOA A AN'TECIPAÇÃO. 

Dil'igi ,. afJs nnicos agente.~ no norte de Po l'tttyal: 

c:o. 
UI, llUA DU l~FANTE O. lll~NlUQUE.--PORTO 

oti aos setis co1Tespondentes nas provincfo.s. 

'' "Mil* A .au f A • 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~! 
::~~14\ill:!_~s.~~~~~!i..~~~\.i.':~~~~~~~~ ... l-~~;;;~~~'11 

\~ FA~INHA PEITORAL FERRUGINOSA i~ 
l;;&1 A mais barah de toilais as Farinhas e a mais !~; 
l'.:;d, 1·ceo111eod:ula pelo8 i11edlcos ;~J 
I~~; A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~! 
l~1 dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~/ 
1§11 CREAN';AS, ADULTOS E CONVALESCENTES i~I 
/~: A' venda em todas as Farm<icias, !)EPOSITO GERAL EM 181 

I~' Drogarias e l\1ercinrias BELEM ~ 
I~ •""ar _01 _á _e _i a F .1• a n e o, F i l h o s t'.;',.~i 
~~,~~~~~~)"\~?E\.~ ~~ ~~~~~~· ~~~-l 


